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fl Eucaristia na vida social 
Pelo PADRE MANUEL MATOS 

SÉRIE A 

5— De novo no Saore' Coeur 
Basílica do Sagrado coração em Paris foi construída 

para cumprimento dum voto formulado por Ale-
xandre Legentil em 18 de Janeiro de 1872, voto 
que, a instâncias de Hubert Rohault de Fleury, o 

Cardeal Arcebispo de Paris tornou nacional em 28 de Ju-
lho de 1873, visto a Assembleía Nacional Francesa ter 
declarado de utilidade pública a construção duma igreja 
na colina de Montmartre. 

Quer dizer: a França, oficialmente, adoptou o voto 
de Legentil. 

Porquê ? 
E o que vamos expor seguidamente. 
Lê-se já estas palavras: a construção deste edifício, 

pedido por Deus à França, foi dicidida por um voto da 
Assembleia Nacional em 23 de Julho de 1873 pela maioria 
de 244 votantes. 

Razões históricas desta decisão: as calamidades fran-
cesas resultantes da Guerra franco-prussíana. 

Historiemos. 
Napoleão III, em virtude de o rei Guilherme da 

Prússia se recusar a garantir que príncipe algum da sua 
família, de futuro, viria a reinar ao mesmo tempo na 
Espanha e na Alemanha, o que equivalia á reconstitui-
ção do império de Carlos V, no dia 15 de julho de 1870 
declarou a guerra à Prússia. 

Ao pequeno exército francês, constituído por 230 mil 
homens, opôs a Alemanha 5o0 mil. 

Se a vitória dos gauleses em Saarbruck, por fácil, pa-
receu abrir-lhes as portas para um triunfo completo e 
imediato, os desastres de Wísseraburgo e de Forbach tira-
ram-lhes todas as possíveis ilusões. 

A derrota de Mac-Mahon em Woerth permitiu a in-
vasão da Lorena e a tomada de várias cidades. 

Perante isto, Napoleão concluíu que o seu génio mi-
litar era nocivo à França e confiou o comando dos exér-
tos ao marechal Bazaine, retírando-se aquele para Châlons. 

(Continua na página 2) 

SoH k o 3 úHeGre 
... tão longinquamente duma posse de mim 
esperei também 
com os requerimentos azuis na mão direita 

sentei-me nos claustros da esperança 
gastei as economias de três lustros de vida 
e esperei 

mal entrevisto na curva do horizonte 
gozava-o no avanço a passo lasso 
a caminhar para mim 

o rumo era outro 
e o meu sonho 

esmaiou-se 

esmaiou-se.. . 

c•. 9•ilipe 

vez, e de modo bem impres-
sionante, estão a revelar a sua 
fé religiosa e devoção ma-
riana e também, uma vez 
mais, a paróquia de Santa 
Maria Maior está a demons-
trar de modo iniludível a sua 
maturidade na organização 
de manifestações religiosas 
cristãs. 

Estas -manifestações colec-
tivas, e em peso, da paróquia 
de Santa Maria Maior, e nos 
últimos tempos tantas têm 
sido, servem para exprimir e 
demonstrar, o grau de religio-
sidade do povo barcelense. 
O triunfo, na religião cris-

tã, tem sempre os seus pila-
res — na bondade, na humil-
dade e na verdade e, à me-
dida que se afervoram essas 
virtudes, o triunfo é sempre 
maior. 
É preciso pois que todos 

os barcelenses se esforcem 
por viver sempre tão subli-
mes virtudes para maior gló-
ria da religião cristã e da 
própria paróquia. 
A procissão de velas da 

noite do dia 12, da Igreja de 
Santo António para a Igreja 
da Misericordia, constituiu 
uma grande procissão de ora-
ção e penitência. 
O andor de Nossa Senhora 

percorreu o seguinte Itinerá-
rio: Campo 28 de .Maio, Rua 
Trás-das-Freiras, Rua Nova 
de S. Bento, Avenida dos C. 
da Grande Guerra e Campo 
da Feira. 
Incorporaram-se toda a 

Comunidade dos Francisca-
nos Capuchinhos e milhares 
de pessoas. 
O vento, a chuva torrencial 

que caiu sempre durante a 
procissão e o estado lama-
cento e cheio de água de 
quase todas as ruas por onde 
passou o andor de Nossa Se-
nhora não conseguiram de. 
serçõ es. 

(Continua na página 2) 

As cerimónias do Paróquia 
de Barcelos em honra de 
Nossa Senhora de fátima 

A paróquia de Santa 
JJ Maria Maior, as ho-

menagens dos bar-
celenses a Nossa Se-

nhora de Fátima durante a 
sua estadia nas Igrejas e 
capelas da cidade e no seu 
peregrinar pelas suas ruas e 
avenidas, têm sido bem gran-
diosas e eloquentes e conti-
nuam a ser vividas com a 
maior devoção e fervor reli-
gioso. 
Os barcelenses, mais uma 1 mais actuais do que nunca. 

A Igreja tem espalhados por todo o mundo os seus após-
tolos a prègar o Reino de Deus, a anunciar o Evangelho, a 
indicar o caminho do Céu, mas quão poucos eles são para 
tantas necessidades 1 Há milhões e milhões de almas que nun-
ca ouviram falar de Deus, que nunca ouviram falir da Igreja, 
que nunca viram um missionário, que nunca pensaram que 
havia um Céu e que se podiam salvar; há missionários que 
têm à sua conta centenas de milhares de almas para converter 
e milhares de cristãos para atender. 

A 1.1, a maior dificuldade das Missões é a falta de mis-
sionários... 

Na altura do Dia das Missões todos devem pensar nos 
seus graves deveres de caridade e justiça para com os infiéis. 
A responsabilidade da obra missionária pesa sobre toda a 
Igreja, portanto sobre todos e cada um dos cristãos, pois to-
dos fazem parte do Corpo Místico de Cristo que é a Igreja. 

Os interesses da Igreja devem ser os meus interesses, os 
problemas devem ser os meus problemas. 

Se nem todos os cristãos são chamados a deixar a sua fa-
mília para ir para as Missões, todos são obrigados a ajudar a 
obra missionária por outros meios, como por exemplo, dando 
as suas esmolas às Missões, permitindo que o seu filho se faça 
missionário, rezando e sacrificando-se pelos Missionários. 

(Continua na página 2) 

Dia das Missões 

i ELEBRA-SE, mais uma vez, no próximo dia 23, o Dia 
Mundial das Missões. 

Todos os cristãos, neste dia, são convidados a pen-
sar nos deveres que têm de auxiliar a Igreja a conquis-

tar todo o mundo para Cristo. 
Passaram-se quase 2.000 anos depois que Cristo veio ao 

mundo para salvar toda a Humanidade e, a maior parte dos 
homens, nunca ouviu falar de Deus, do Redentor, da Igreja, 
fora da qual não há salvação. 

Cristo subiu para o Céu, mal deixou na terra a Igreja 
para continuar a sua Missão: uAssim. como o meu Pai me 
enviou, assim eu vos envio a vós... Ide por todo o mundo e 
prègai o Evangelho a todas as criaturas...» Estas palavras 
de Jesus ecoaram através dos séculos e continuam ainda hoje 

C  O N V I T E 
(Ao P. A. A. T.) 

Amigo: anda visitar o meu Pais 
de sonho e tristeza. 
Anda ouvir às águas que gemem 
e ver nuvens vermelhas encastoadas. 
Eu vou dar um banquete de versos 
e com taças de lágrimas 
e discursos de Sinceridade ! 
Anda, e resolveremos juntos 
0 trágico problema da Verdade. 

Amigo: anda visitar o meu Pais 
de sonho e tristeza. 
Perde esses ares de importante 
e traz sòmente um sorriso sem palavras, 
franco, muito franco e cristalino 
— a ver se com ele reconstróis 
o sacerdotal Desejo 
do meu coração menino. 

'•Ztcardo de Saauedra 
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O acto de posse do novo tesoureiro do 
Fazenda Pública de V. nova de Famalicão 

A seu pedido, foi colocado na Tesouraria de Finanças de Vila 
Nova de Famalicão, transferido da Tesouraria da cidade de Bragança, 
o Tesoureiro da Fazenda Pública e nosso prezado amigo e assinante 
Snr. Eduardo Jorge da Rocha Leão da Rocha Leite. 

Funcionário activo, zeloso e muito educado, esteve na nossa terra 
durante cerca de dez anos onde gozava da maior simpatia e considera-
ção dos barcelenses. 

Pertencente a uma família muito distinta e de sãs tradições portu-
guesas, na nossa terra, praticou sempre a sublime virtude da caridade 
com o maior espirito cristão, sen-
do em grande número as dádivas 
que distribuía em géneros de mer--
cearia. 

Por tal motivo, muitos foram 
os pobres que sentiram bem a sua 
saída da nossa terra. 

0 acto de posse realizou-se 
no passado dia 10 do corrente, sen-
do-lhe conferida pelo proposto de 
Tesoureiro Snr. Jorge Zinhão Pei-
xoto que estava a gerir a Tesou-
raria. 

Estiveram presentes todo o 
Pessoal da`Secção de Finanças e 
da Tesouraria de Vila Nova de 
Famalicão, a esposa e mãe do 
:empossado, respectivamente Se-
nhoras D. Maria Adelaide Pereira 
da Rocha Leite e D. Alice da Ro-
cha Leite, os irmãos Snrs. Dr. An-
tónio da Rocha Leite, médico em 
Matosinhos e Manuel da Rocha 
Leite, proprietário, a família do 
Poeta Teixeira de Pascoais, de 
Amarante; Dr. Vítor Sardoeira, Di-
rector da Biblioteca de Amarante e, desta cidade, entre outras pessoas, 
recorda-nos ter visto, os Snrs.: Dr. Joaquim Gonçalves Paes de Vilas 
Boas; Prior de Barcelos, Rev. Alfredo Martins da Rocha; Dr. Aires Mar-
tinho de Faria Duarte; o nosso Director Rev. Alberto da Rocha Martins; 
Dr. Manuel José Moreira da Quinta; Fernando da Costa Fernandes, 
Secretário da Câmara Municipal; Miguel Pereira Paes de Matos Graça, 
Tesoureiro da Câmara Municipal; Avelino Gomes de Sousa; Antero José 
Barreto de Faria; Artur António Matos Lopes de Almeida, Gerente do 
Grémio da Lavoura; Manuel Pereira da Quinta Júnior; Manuel Arménio 
Pereira da Silva Corrêa; Aníbal Beleza Ferraz; José da Silva Guedes 
Encarnação; Sérgio Cândido Lopes dos Santos; Abílio Vilas Boas Go-
mes; António Alberto Teles; António Teixeira; Ernesto Beleza Ferraz 
Braga; Raul Beleza Ferraz Braga; Padre Abílio Mariz de Faria, pároco 
de Barcelinhos; António Maia da Silva; Luís Gonzaga Martins da Silva 
Corrêa; Sebastião de Carvalho; Manuel Lemos da Silva e António 
Lopes da Fonseca. 

O Secretário da Repartição de Finanças de Vila Nova de Fama-
licão Snr. Alexandre Bernardo Pires fez o elogio do novo Tesoureiro 
que, muito sensibilizado agradeceu. 

O Snr. Rocha Leite que recebeu ainda multas dezenas de telegra-
mas e cartões de felicitações foi depois muito cumprimentado por todos 
•os presentes. 

Jornal de Barcelos apresenta também as suas mais sinceras felici-
tações ao seu estimado amigo e assinante Snr. Eduardo Jorge da Rocha 
Leão da Rocha Leite. 

Eduardo Jorge da Rocha Leite 

Dia da: Missoes 
(Continuação da página 1) 

A conversão das almas é obra da graça e Deus só a concede 
por meio da Oração. 

De todos os métodos de oração, queria focar sobretudo o 
valor da oração eucarística, pois estamos num ano de grandes 
triunfos eucarísticos, que atingiram o auge no passado mês de 
Agosto em Munique. 

Vejamos, por exemplo, o valor missionário da Comunhão. 
A Eucaristia, sendo essencialmente alimento, está destila-

da a fazer crescer a Igreja. A sua eficácia ë estrictamente 
missionária. A eucaristia tende a dar a todos os Cristãos uma 
alma missionária. Todos podem, mesmo nos seus países e 
sem contacto com o mundo pagão, trabalhar realmente na 
extensão da Igreja por meio da Comunhão. Quando um cris-
tão se alimenta da Eucaristia, é toda a Igreja que se alimenta 
e que aumenta a sua capacidade expansiva. 

Olhemos todos para o valor missionário da Comunhão e 
não deixemos de comungar pelas Missões no próximos dia 
23 de Outubro. 

Mas, jovens de Barcelos, para muitos de vós a melhor 
maneira de trabalhar pelas Missões era entregar-vos totalmen-
te, de alma e coração, à obra missionária, seguindo os passos 
gloriosos do nosso imortal conterrâneo, D. António Barroso. 

Pensai nisto no Dia das Missões. 

c,4ntónio da Situa Cootra 
da Sociedade Missionária 

RUO-FRunTES 
Prefiram sempre a 

CAI§A• SCUCX§A31U>• 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Rrtigos fotográficos, etc. 

E3AFZCEL-OS 

PARA PRESENTES... 

fixe sòmente esta Casa: 

Ourivesaria ifl"lilhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 55 

PÓVOA DE VARZIM 

às cerimónias do Paróquia 
de Barcelos em honra de 
Nossa Senhora de f átima 
( Contlnuação da página 1) 

Os devotos da Padroeira de Por-
tugal, indiferentes à chuva e ao 
vento, seguiam na procissão com 
a maior devoção e entusiasmo. 
Na Igreja da Misericórdia, du-

rante toda a noite, houve horas 
santas e a igreja registou sempre 
muita afluência de fiéis. 
Todas as noites, enquanto a Vir-

gem de Fátima esteve naquela Igre-
ja, prègou com muito brilhantismo 
o Rev. Miguel de Negreiros, Fran-
ciscano Capuchinho, encontrando-
-se a igreja sempre cheia. 
Sábado à noite a Imagem de 

Nossa Senhora de Fátima, foi da 
Igreja da Misericórdia para a Igre-
ja de Nossa Senhora do Terço. 
Antes da saída da procissão hou-

ve missa vespertina e a procissão, 
em que tomaram parte milhares de 
pessoas, seguiu o seguinte itine-
rário: 
Avenida Central do Campo da 

Feira, deu a volta à Avenida Dou-
tor Oliveira Salazar e percorreu 
.depois a Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra. 

Dirigiu a procissão o Rev. Prior 
de Barcelos e atrás do andor de 
Nossa Senhora, seguiam o Prove-
dor da Misericórdia, Snr. Dr. Vale 
de Miranda, com alguns Mesários, 
P.0 Vítor de Oleiros, Superior dos 
Franciscanos Capuchinhos, Irmãos 
Hospitaleiros e outro pessoal da 
Santa Casa. 
À chegada à Igreja de Nossa Se-

nhora do Terço, houve adoração 
e bênção do Santíssimo Sacramen-
to e sermão pelo Rev. Prior, Pa-
dre Alfredo Martins da Rocha. 
Domingo, segunda e terça-feira, 

com a igreja completamente cheia, 
o Rev. Prior de Barcelos, prègou, 
com eloquência e entusiasmo, a 
respeito da Padroeira de Portugal 
e do Mundo. 
Ontem,à noite, o andor de Nossa 

Senhora de Fátima, seguiu, numa 
grandiosa e imponente procissão 
de velas, para a Igreja do Recolhi-
mento onde permanecerá até ao 
próximo sábado. 

Maria Angelina Corréa 
RitDit fl ESPECIRUM DE CRIRIlÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Aniversári®s 

FAZEM ANOS: 

Amanhã — As Snr.88 D. Vitória 
Santana da Silva Melo Vaz e 
D. Beatriz Augusta Horta e a me-
nina Maria Luísa Sousa Brochado 
Pedras. 
Sábado— A menina Maria Clara 

Alçada da Quinta. 
Domingo -- A Snra D. Marília 

Carvalho Azevedo. 
Segunda feira — 0 Sr. Dr. José 

Alves de Miranda e o menino José 
Honório Soares Gonçalves Novo. 
Terça feira — As Snr.ae D. Alda 

Albuquerque Esteves e D. Maria 
Fernanda Carvalho Marinho da 
Silva Correia e o menino Jacinto 
Fernão de Magalhães Barros Lan. 
çós Queirós. 
Quarta feira — A Snr .a D. Maria 

Alice Pereira Campos e a menina 
Ana Maria Sequeira Pedroso. 

Nascimentos 
Na Casa de Saúde, a esposa do 

nosso prezado amigo Snr. Jaime 
Matos, empregado superior da 
Agência de Barcelos do Banco 
Pinto & Sotto Mayor, deu à luz 
uma menina. 
—Em Barcelinhos, a esposa do 

nosso amigo e assinante Snr. Ma-
nuel Maria Pereira, também deu à 
luz uma criança do sexo masculino. 
Os nossos parabéns. 

Visado pela Censura 

Tractores «DEUTZ» 
( REFRIGERÁÇÃO POR AR) 

A maior gama de forças apresen-
tadas no mercado 

11112 — 15117 — 26/29 — 32/35 — 40/43 
50/55 e 65/71 H. P. 

Tractores para trabalharem com to-
dos os tipos de Alfaias. 

Em armazém para entrega imediata 

Agentes em BARCELOS-

CORRE CARDOSO 
TELEFONE 82442 

fl Eucaristia na vida social 
( Continuação da página 1) 

Porém, o aperto das tropas alemãs punha em perigo Ba- 1 t 
zaine e correu em seu auxílio Mac-Mahon com o que restava 
dos 60 mil homens derrotados em Woerth. 

Encerrado em Sedan, sem víveres e sem previsões, no dia 
2 de Setembro de 1870, quarenta e nove dias depois da decla-
ração da gueri a, rendia-se a praça e Napoleão entregava-se 
nas mãos do rei Guilherme. 

Seguiu-se o seu cativeiro no castelo de Wilhelmshoche e 
o internamento de todo o exército francês, prisioneiro, na 
Alemanha. 

Este desastre nacional provocou a proclamação da Re-
pública em 4 de Setembro, dois dias após a capitulação de 
Sedan. 

Constitufu-se um Governo provisório sob a presidência 
do General Trochu. 

Mas os exércitos alemães não paravam no seu avanço e 
no dia 19 cercavam Paris. 

A capital francesa, então, só comunicava com o exterior 
por meio de aerostatos e pombos correios. 

.Gambeta, subiu num balão, saiu de Paris e tentou orga• 
nizar em diferentes pontos da França novo exército que obri-
gasse os inimigos a levantar o cerco da capital, que continuava 
a resistir, a despeito da falta de víveres e de munições. 

No dia 5 de janeiro de 1871, a artilharia alemã destruía 
com os seus bombardeamentos importantes obras de arte e 
monumentos. 

O desespero caíu sobre a cidade e no dia 28 de Janeiro 
assinava-se em Versalhes a capitulação de Paris, estando pre-
sentes Bismarck, Thiers e Júlio Favre. 

Mais tarde veio o tratado de Francfort pelo qual a França, 
além de pagar uma indemnização de cinco mil milhões de 
francos, ficando, ainda, os alemães a ocupar a margem es-
querda do Sena, como garantia, perdia, ainda, a Alsácia, me' 
nos Belfort, e quase a quinta parte da Lorena, com a praça 
de Metz. 

A Pátria de Joana de Are pagava caro a ousadia do seta 
imperador Napoleão III. 

Mas não ficaram nisto as desgraças francesas. No dia 
18 de Março de 1872 houve uma tumultuosa insurreição em 
Paris, contra a Assembleia Nacional reunida em Bordeus, e 
foi constituído um Governo com -o nome de Comissão Central 
da Guarda Nacional. 

Esta elegeu a Comuna de Paris para representar o movi" 
mento insurrecional e, então, Paris voltou a viver os dias mal' 
ditos do terror. 

Foram fusilados inúmeros cidadãos inocentes, entre os 
quais, o venerando arcebispo de Paris, Monsenhor DarboY, 

Só no dia 21 de Maio o Governo legítimo, que se hav i 
refugiada em Versalhes, pôde restabelecer a ordem na cap íta 

francesa. 
Um exército, sob o comando de Mac-Mahon, fez uma 

terrível repressão que durou sete dias, transformando Paris 
num teatro de sangrentas batalhas e de numerosos fusila-
mentos. 

É neste ambiente que se situa o voto de Alexandre Le' 
gentil. 

E dê o amável leitor um passeio a Paris. Recorde este 
passo trágico da sua história e veja se, na verdade, havia 00 
não motivo para implorar de Deus misericórdia e paz. 

Eis o sentido da Basílica do Sacré Coeur. 
E por hoje... basta, 
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Outu-
bro, esteve emN   dia 9 de  omagem a Nossa 
Senhora um grupo de membros da 
Liga Eucarística de Viana do Cas-
telo, acompanhado do coadjutor 
4 Santa Maria Maior, Reverendo 
br. José de Araújo Cunha. 
Ainda a concentração do AC 
~0 êxito da última concentração 
4O Santuário da Frasqueira foi tal 

9uC há re al izar11no ano reunião, próximo. em sugira nova Ai da 

Propós to devemos assinalar a 
presençalna• concentração  realiza-
da das representações de Fornelos, 
ào nosso concelho, e de Arcos, do 
•0ncelho de Vila do Conde, assim 

I yamz nde Beiriz, da Póvoa de 

r Motorisfai do Praça — Oferece-
tm ao Santuário, para o nicho de 
5, Cristóvão, três jarras e dois 

i CI D 1 Pl D] 
Sede — LISBOR 

fi 

Largo da Parta Nova, 41 — Telefone 82318 

J 11 

Descontos — Depósitos á Ordem e a Prazo — Trans f eréncias s1 o País e Estrangeiro 

Moedas e (dotas Estrangeiras 

Programa das cerimônias a realizar 
em Braga, em honra de Nossa 

Senhora de fátima 
(Continuaçdo do número anterior) 

Dia 21—Às 10 horas, Visita das freguesias de: Lomsr, Panoias, 
S. Mamede d'Este, Semelhe e Gondizalves e às 18 horas, Visita dos alu-
nos da Escola do Magistério e crianças das escolas anexas. 

Dia 22— Às 10 horas, Visita das freguesias de: S. Paio de Mere-
lim, Ruílhe, Aveleda e Ferreiros; às 18 horas, Visita do C. N. E. e às 
22 horas, Procissão das velas, só para homens, terminando com a bên-
ção do SS. Sacramento, dada da varanda da Sé. 

Notas: — 0 itinerário desta procissão é o seguinte: Sé, Rua D. Frei 
Caetano Brandão, Rua Nova de Sousa, Rua do Souto, L,rgo do Barão 
de S. Martinho, Avenida Norte, e Sul, Rua dos Capelistas, Rua D. Frei 
Caetano Brandão, Sé. 

A Liga Católica publicará os pormenores da organização. 
As Senhoras poderão estar às janelas lançando flores, ou de vela 

acesa, rezando e cantando. 
Dia 23— Apoteose e Te-Deum Diocesano. Às 10,45 horas, Con-

centração da cidade, freguesias rurais e representações da Arquidiocese; 
às 11 horas, Chegada da Imagem trazida directamente da Sé. Saudação; 
às 11,10 horas, Missa rezada ( com cânticos), Homilia, Comunhão Geral, 
Exposição do SS. Sacramento, Consagração, Te-Deum, Bênção do SS. 
Sacramento e às 12,30 horas, Adeus à Virgem. Promessa de fidelidade 
à mensagem de Fátima. 

Notas: — A missa será dialogada. A Comunhão deveria ser geral. 
Todos poderiam possuir a pequenina bandeira para saudar a « Senhora». 
Dos diferentes arciprestados hão-de vir pétalas para, na apoteose serem 
lançadas sobre o andor, pelos respectivos representantes. 

Dia 24 — Às 10 horas, Visita das freguesias de: Gualtar, Crespos, 
pousada, S. Vicente de Penso, Figueiredo e Guisande e às 18 horas, Vi-
sita de todo o clero diocesano, religioso e alunos finalistas de Teologia 
(visita rigorosamente reservada a estes). 

Dia 25 — Às 10 horas, Visita das freguesias de: Sobreposta, Fros-
sos, Real, Lamaçães e Freião e às 18 horas, Visita de todos os semina-
ristas de todos os Seminários de Braga. 

Dia 26— Às 10 horas, Visita das Freguesias de: S. Pedro de Mere-
lim e Parada e às 18 horas, Visita de todas as religiosas de todas as 
Congregações da cidade. 

Dia 27— Às 10 horas, Visita das freguesias de: Tenões, Nogueiró, 
Cabreiros e Pedralva e às 18 horas, Visita das crianças do sexo mas-
culino de todas as escolas primárias da cidade. 

Dia 28— Às 10 horas, Visita das freguesias de Nogueira, Arcos, 
Panoias, Oliveira e Esporões e às 18 horas, Visita de todas as crianças 
do sexo feminino de todas as escolas primárias da cidade. 

Dia 29— Às 10 horas, Visita das freguesias de: Tadim, Fradelos, 
Vilaça, Espinho e Tibães e às 18 horas, Visita das Escolas Técnicas, 
M. P. e M. P. F., Oficina de S. José e Colégio dos órfãos. 

Às 21,30 horas, Solene Vigília de Cristo Rei, com a comparticipa-
Cão da Acção Católica, Congregação Mariana e Legião de Maria. 

Dia 30— Programa privativo da Acção Católica constando de: 
Pontifical, juramento, Sessão. 

Condução da Imagem Peregrina para Maximinos e começo da Mis-
nesta freguesia. 
Dia 6 de Novembro —Condução da Imagem Peregrina para S. Lázaro, 
Dia 13 — Condução de Im gem Peregrina para S. Vítor. 
Dia 20 — Condução da Imagem Peregrina para S. Vicente. 
Dia 27 — Condução da Imagem Peregrina para S. ,João do Souto. 
Dia 4 de Dezembro — Condução da Imagem Peregrina para o Se-

minário de S. Tiago. 

Notícias do f ronqueira RfLOIORRIfl URULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Solazar, 40 

castiçais, artísticos e valiosos, As 
jarras revestiram-se de lindas flo-
res, que ficam a dar permanente-
mente um lindo ar de graça ao seu 
protector. 

Mis:a dominical — Continua a 
celebrar-se às 101 horas de todos 
os domingos e dias santificados, 
sempre com o templo repleto. 
É consolador verificar-se que con-
tinuam bastantes pessoas a abei-
rar-se da Mesa Sagrada, muitas 
das quais depois de reconciliadas 
no momento, no Santuário, onde, 
quem desejar, pode ser atendido. 

e 1 [ N 1 E 1\y Ao 

Hoje, ,às 21,30 horas, no 
Cine-Teatro Gil Vicente será 
apresentado o filme de cate-
goria artística, produção me-
xicana, em Eastmancolor e 
MexiScope : 

0 TIU FILHO DEVE NASCER 

Uma história apaixonante, 
comovedora e violenta, nos 
moldes de « 0 Direito de Nas-
cer », mas mais profunda de 
nível técnico e interesse mui-
to superior. 
Com MARGA LOPEZ, 

CARLOS BAENA, HENRI-
QUE RAMBAL, etc. 
Para maiores de 17 anos. 

No próximo domingo, às 
15,30 e às 21,30 horas, a gran-
de história de amor num mun-
do em conflito: 

A CH A VE 

A acção intensa, vigorosa, 
espectacular. 
Com SOPHIA LOREN, 

WILLIAM HOLDEM e TRE-
VOR HOWARD. 
Produção inglesa, em Ci-

nemaScope. 
Também para maiores de 

17 anos. 
Brevemente: Sansáo e 

Dalila. 

Magistério Primário 
Ficaram aprovadas no exame de 

admissão à Escola do Magistério 
Primário de Braga, as nossas con-
terrâneas, meninas: Arminda Soa-
res Meira, Maria Arminda Araújo 
Figueiredo, Maria Arminda Car-
doso Sousa, Maria do Céu da Silva 
Maciel, Maria de Fátima da C. Soa-
res, Maria Fernanda da Silva Tei-
xeira, Maria Isolete Matos Fontaí-
nhas, Maria Olinda Machado Fi-
gueiredo e Maria dos Prazeres 
Fernandes Alçada e o menino Ma-
nuel Augusto Moreira. 
Aos inteligentes estudantes, e 

às suas famílias, as nossas feli-
citações. 

X 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, encontra-

-se de serviço permanente a Far-
mácia PACHECO, no Largo da 
Porta Nova. 

A NUMERAÇÃO DA REVISTA 

DOS ESTADOS UNIDOS 

Por erro tipográfico, saiu troca-
da a numeração da « Revista dos 
Estados Unidos » de Abril de 1960, 
erro que persistiu no número se-
guinte, de Agosto do ano corrente. 
Na capa do número de Abril, devia 
ler-se VOLUME IV— N.° 2-
ABRIL DE 1960 e, no de Agosto, 
VOLUME IV — N. 11 3 — AGOSTO 
DE 1960. 
Do sucedido pedimos desculpa 

aos nossos leitores. 

Cortejo de Oferendas 
No próximo dia 23 do corrente realiza-se na 

freguesia de Airó um grandioso cortejo de oferen-
das, cujo produto reverte a favor de obras na Igre-
ja paroquial. 

Publicações ,1 POR REMELNE 

Lírica de Luís de Camões 

Recebemos agora o fascículo 
N.O 12 da esplêndida publicação 
das organizações Artis, da Rua 
das Taipas, 12, r/c E. Lisboa — « Lí-
rica de Cantões ». Neste volume, 
de óptima apresentação gráfica, 
são inseridas as Éclogas do Ge-
nial poeta. 
A apresentação é muito bem 

feita e a obra pode considerar-se 
valiosa para figurar em todas as 
bibliotecas. 

Tempo Presente 

Está à venda o último número 
da revista de cultura « Tempo Pre-
sente ». 

Este n ° 15 encerra colaboração 
seleccionada. Ensaios, Teatro, 
Comentários, Crítica, Desenhos, 
etc.. 
Colaboram neste número, além 

de outros, os seguintes escritores, 
António José de Brito, Natércia 
Freire, Eduíno de Jesus, Goulart 
Nogueira, Sellés Paes, Caetano 
Beirão, etc.. 

Mamãs e Bébés 

Apareceu o UI número duma 
graciosa e muito oportuna revista 
que se destina a preencher uma 
lacuna. Trata-se da revista « Ma-
mãs e Bébés» que é dirigida por 
Isa Meireles de Sousa Martins e 
editada pela Agência Portuguesa 
de Revistas. Esta revista tem uma 
missão cultural e educativa, cha-
mando a atenção para os proble-
mas da criança e para as obriga-
ções das Mães. Sairá de 15 em 
15 dias e custa apenas 1$50 escudos. 
Neste número inserem-se cróni-

cas muito interessantes e de gran-
de utilidade. 

Os que nos visitam 

Vindos de toda a região nortenha 
são muitos os romeiros que visitam 
a Capela-Jazigo de D. António 
Barroso. Quase todos os domin-
gos por aqui passam vários auto-
carros com dezenas de devotos 
desse Bispo-Mártir. 

Estrada em mau estado 

Encontra-se sèriamente danifi-
cada a estrada camarária que atra-
vessa Remelhe e serve várias fre-
guesias desta região. 

Os que nos deixam 

Depois de ter passado algumas 
semanas na sua « Quinta do Para-
nho », acompanhado de sua famí-
lia, regressou à Cidade Invicta o 
Snr. Manuel da Rocha Barbosa, 
grande industrial e vereador da 
Câmara do Porto. Igualmente nos 
deixou para regressar à mesma 
Cidade o Sr. Engenheiro Francisco 
Brito de Faria e esposa. 

Estudantes 

Voltaram já para os Seminários 
da Sociedade Mis,-ionária Portu-
guesa os nossos dez seminaristas. 
Também deram entrada no Colé-
gio Missionário dirigido peias 
Franciscanas Missionárias de Ma-
ria as meninas Maria Isabel Fer-
reira da Silva e Maria de Lurdes 
Gomes de Araújo. 

Baptizado 

Com o nome de Maria Manuela 
foi baptizada a quarta filhinha do 
Snr. Eng. José Júlio Brito Limpo 
Trigueiros. 

C. 

VENDE P•fDlO• COMPRA 
HIPOTECA 

POSSUI UMAURGANIZACÂO COMPLETA 

EMPRESA  PREDIAL NORTENHA 
PORTO — PRAÇA D.JOÂOI.25-IFTEL.26706-3018 1 
LISBOA — PRAÇA DA ALEQRIA,•5j8-TEL.366781.366812 
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Os barcelenses, numa grandiosa marcha de sileAncio, 
manifestaram a sua repulsa aos recentes 

ataques o Portugal na 0. H. U. 

Um grupo de jovens patriotas tornou a iniciativa de 
concentrar os barcelenses, no Campo da Feira, na tarde 
de ante-ontem, para, em marcha silenciosa, se dirigirem 
à Câmara Municipal e dizerem ao representante do Go-
verno em Barcelos que « Os Portugueses de Barcelos dizem pe-
ronfe o mundo que PORTOGRL é eterno, uno e indivisível e estão 
dispostos a verter o seu sangue em defesa do unidade do Pátria ». 

Esta patriótica iniciativa, tornada pública, em panfle-
tos, distribuídos pelos cafés e estabelecimentos comerciais, 
na manhã de terça-feira, encontrou a mais calorosa e es-
pontânea adesão por parte de todos os barcelenses. 

O mau tempo, não conseguiu evitar a grandiosa ma-
nifestação dos barcelenses em que se incorporaram pes-
soas de todas as camadas sociais: 

Operários e estudantes, ostentavam dísticos patrióticos. 
Na impossibilidade de tão grandiosa manifestação ser 

recebida no Salão Nobre da Câmara Municipal onde o 
vasto salão ficou logo totalmente cheio, os discursos tive-
ram que ser pronunciados no Largo do Município e atra-
vés de alto-falantes. 

Pelos manifestantes usaram da palavra um operário, 
uma estudante e um estudante, agradecendo-lhe, em nome 
do Governo, o Snr. Presidente da Câmara. 

FALECIMENTO 

Eduardo da Cunha Leite 
de Meireles 

Na freguesia de Couto de 
Cambezes, do nosso concelho, 
faleceu, no passado dia 3 do 
corrente, o nosso amigo Se-
nhor Eduardo da Cunha Leite 
de Meireles, de 71 anos de 
idade. 
O saudoso extinto era pai 

do nosso prezado amigo e as-
sinante Snr. João Evangelista 
Teixeira de Meireles, comer-
ciante da nossa praça casado 
com a professora oficial Se-
nhora D. Maria Olívia Vilaça 
de Meireles e'dos Snrs, Agos-
tinho, Fernando, Manuel e 
António Maria Teixeira de 
Meireles e irmão do também 
nosso prezado amigo Sr. Gual-
ter da Cunha Leite Meireles, 
considerado. Administrador da 
Companhia Editora do Minho. 
O seu funeral teve um gran-

de acompanhamento, tomando 
parte muitas pessoas- desta 
cidade. 
jornal de Barcelos envia 
a toda a família enlutada as 
suas condolências mais sen-
tidas. 

Missas aas domingos 
no Senhor do Cruz 

Por resolução da Mesa da 
Real Irmandade do Bom Jesus 
da Cruz, no Templo do Senhor 
da Cruz, principiou a haver, 
aos domingos e dias santifi-
cados, missas às 9 horas e 
ao meio-dia. 

Máquinas de costura em 2.o mão 
Também tenho máquina ZIG-

-ZAG « OLIVA» secretária de 
—uma gaveta, NOVA— Vendo 
com desconto. 

Fernanda Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

falto- falante: 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Mirando, 40 — BARCELINHOS 
T¢I¢ron¢ 82241 

  BARCELOS 

fotografia em todos os géneros 
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Distribuidor em Barcelos e Esposende: 

CAFÉ BAR—CELOS 
.i 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

B A R C E L O S 

Autolmáve1 
c MORRIS OX-FORD > 

Estado impecável. 
Vende-se por motivo de 

retirada para o Brasil 
— «URGENTE». 
Tratar— Casa Vilas Boas 

8r) Irmão— Rua D. Antó-
nio Barroso. 

vida Desportiva 
Campeonato Nacional do II Divisão 

Na Zona Norte, na jor-
nada de domingo, nenhum 
grupo visitante conseguiu 
vencer mas três --o Despor-
tivo de Chaves, o Desporti-
vo de Peniche e o Mari-
nhense — conseguiram em-
patar respectivamente em 
Castelo Branco, Caldas da 
Rainha e Aveiro. 
O Gil Vicente, em Olívei 

ra de Azemeis, perdeu com 
o primeiro classificado pela 
diferença mínima mas, a 
imprensa portuense de se-
gunda-feira, no relato do 
jogo, é unânime em afirmar 
que o grupo barcelense fez 
uma boa exibição e não me-
recia perder. 

Futebol 

Gil Vicente, 2 — S. C. e S0lgueiros, 2 

Como oportunamente noti-
ciamos, no domingo 9 do cor-
rente, e para tomar parte na 
festa de homenagem a Eduar-
do, o popular grupo portuen-
se, Sport Comércio e Salguei-
ros, visitou a nossa cidade 
onde conta a maior simpatia 
para se defrontar num 'jogo 
amigável com o grupo local. 
O desafio foi presenciado 

por uma grande assistência e 
decorreu sempre num ambien-
te da melhor compreensão e 
amizade. 
O grupo visitante fez uma 

boa exibição mas, os seus 
avançados, perderam-se em 
passes. 
A primeira parte o resulta-

do foi de 1-0 favorável ao 
Sport Comércio e Salgueiros. 
O grupo barcelense actuou 

abaixo do normal e notando-
-se pouca genica na maioria 
dos seus elementos. No se-
gundo tempo, a equipa gilista, 
quando o resultado estava em 
2-0, a vinte minutos do fim, 
foi modificada. 

Nessa fase final, parece que 
todos os seus jogadores foram 
contagiados com a entrada dos 
novos jogadores. 
Em resultado dessa modifi-

cação da equipa, chegaram ao 
empate, 2-2 e se, o desafio 
continua, a haver um vence-
dor, certamente seria o onze 
barcelense. 

Oliveirense, 2—Gil Vicente F. C., 1 

Em disputa do campeonato 
nacional da 11 Divisão, o Gil 

PRODUTOS PARA =:VINHOS 

APARELHOS PÁRA ANÁLISES 

MÁQUINAS PARA ADEGA 

TESOURAS DE PODA «PRADINES 

Sociedade de Representações Guipeimar, L a 
Rua de Rodrigues Sampaío, 155-1.' — P 0 R T 

Telef. 28093 — Teleg. Guipeimar 

o_ 
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Grainha de Uvá = Comp a-se 
Firmino A. Oliveira, coifa á rnaz6r ,` ïle`'rnàte-

riais de construção e mercearia, bciiíc àüiêa  'todos 
os fabricantes de aguardente què continua a com-
prar grainha de uva em quálqúer rquantïdade, bem 
como a orientar os preços de ``' á' ardente nesta 
campanha que termina em 31 de Dezembro de 1960-

Para bem dos interessados, pëde.`esta firma: ' de 
V. S.' o favor de se dirigir , ao seu armazém em' 
Gondif elos — Famalicão, com telefone 701 , - où  às' 
quíntás feiras das 13 horas em "diante, no ̀, ca fé' 
Monumental de Barcelos com telefone' 8248q.' 

ALUGA- SE 
Casa com dois escritórios 

e dez divisões. 
Próprio para escritório e 

residência, na R. D. Antó-
nio Barroso, antigos consul-
tórios dos Snrs. Drs. Fran-
cisco e José António Torres. 

Vicente, no domingo, deslo-
cou-se a Oliveira de Azemeis. 
A primeira parte terminou 

com o resultzdo de 1-1, sen-
do o golo do Oliveirense mar-
cado aos 4 minutos de jogo e 
do empate, por intermédio 
de Mendonça, aos 40 minutos.. 
O Oliveirense marcou 0, 

golo da vitória, a dez minutos 
do fim. 

O Gil Vicente, alinhou 

Armarido ; Antunes, Caná-
rio e Ferreira; Faneco e Viei-
ra; Manuelzinho, Pepe, Men-
donça, Marques e Ynjai. 

Os outros resultados, foram: 

Boavista F. C. — Feirense, 3-2 
Castela Branco — Chaves, 1-1 

7 

(01(05 MOLARIX 

Caldas' S. C. - Peniche, 1-1 
U. Coimbra Vianense, 2-0 
Beira,' Mar'—'Maranhense; 2-2 
Torreense — San oa.nense; S-

Domingo, fio ,Campo AdeliF 
no Ribeiro Novo, pelas 10 hq~ 
ras, defrontãr-se-ão ,as'eqúipas 
de júniores` do Gil' Vicente r.è 
do F. C: de Famalicão, 

No mesmo' dia, pelas 15 hó-
ras, o Gil Vicente F., c. ;- de-
f.rontar-se-á étn'séniores.com 
a Sanjoanense. 

«'ornal de Barcelos» 

Assinatura (trimestre). 10$• 
Número avulso 1$0Q 
Estrangeiro ( ano) 
Ultramar (ano) 50001 
Comunicados e anúnciw1 , >^ 
oficiais ., 1,y ' . ? 2$00 

Anúncios por formúto—preços 
convencionais. Linómetro"tjPo 
corpo 8, 

Quem • neste jornal' anuncia'. 
o seu negócio amplia 

10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

nnUUrl'U@1, 
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BARCELOS 
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Gilmonde, 17 

Novo ano lectivo — Como as de todo o país, reabriram as escolas 
da nossa freguesia. Crianças, às dezenas, voltam a entrar, ou entram 
pela vez primeira, no templo da ciência. 

Almas a abrir, corações a fervilhar, todas se dispõem para receber 
novas luzes. Em grupos alegres e irrequietos, é vè-los a caminho da 
escola. 

K Quando um filho vai d Escola 
E volta ( Jesus 1 Senhor 1 1 
Até nos fazemos tontos, 
Só para o ver mais doutor 1» 

(António Correia de Oliveira—Roteiro de Gente Moça) 

Nesta freguesia, no edifício que a benemérita D. Elvira Barroso 
mandou construir, precisamente há 30 anos, funcionam três cursos: um 
para meninos, outro para meninas e um misto. Estão confiados, respec-

ESCOLAS PRIMÃRtAS E.LVIRA BARROSO 

tivamente, ao Snr, Professor Manuel Pinheiro da Silva, à Snr.a Profes-
sora D. Maria José Miranda Aviz de Brito e à Snr.° Professara D. Alzi-
ra Coelho da Cunha. Pelas informações que temos, estão em boas mãos 
os 120 alunos matriculados. 

« Entre ensino e educação 
Há seus quês de causa e efeito: 
O ensino acende a candeia; 
A educação dá-lhe o jeito v. 

(Idem, Idem) 

Lembrando um Benfeitor — Ocorrendo o 47.° aniversário do fale-
cimento do Snr. Comendador Manuei Gomes Barroso, que tantos bene-
fícios deixou espalhados nesta freguesia, vai ser celebrada, na próxima 
sexta feira, na nossa igreja paroquial, uma missa de sufrágio, com a as-
sistência do povo, autoridades e crianças das Escolas, acompanhadas 
de seus professores. 

Doente — No Hospital da Santa Casa da MiQericórdia, vai ser sub-
metido a uma intervenção cirúrgica o pedreiro Domingos Francisco da 
Torre a quem desejamos pronto restabelecimento. 

C. 

Vila Seta, 17 freguesia, Presidiu ao acto reli-
gioso o nosso rev. Pároco que tam-

As alrevidas 1— Referimo-nos às bém celebrou a missa pro sponsis. 
senhoras a gralhas > que, de vez Felicidades. 
em quando, entram na Tipografia Mais uma o f ieina — A energia 
'Vitórias a pregar partidinhas aos eléctrica vai permitindo que a fre-
tipógrafos. E eles não merecem guesia se industrialize, favorecen-
Isso, que são bons rapazes... do desta forma o seu progresso. 
E nós não gostamos que abusem Vila Seca acaba de ser dotada 

da nossa caligrafia.., Pois, mes- com uma nova oficina que muita 
mo a-sim, foram-se à nossa cróni- feita fazia, 
``a última e, em vez de João Araú- Ficamos a devê-la à iniciativa de 
lo Loureiro, arranjaram um João Luís Cásanova Novais que tem a 
Araújo Lameiro. Fora com essas valiosa colaboração de Porffrio 
fltrevidas. Gomes da Silva e José Duarte Mi-
Unidos para sempre— Na nossa randa. Trata-se de três artistas 

Igreja, em oito deste mês, uniram- cheios de habilidade que poderão 
'se para sempre pelos laços indis- fornecer com prontidão obra per-
solúveis do Matrimónio, José Duar- feita de marcenaria e carpintaria. 
te Miranda, filho de Domingos G. Felicitámo-los pela arrojada ini-
de Miranda 'e de Maria Fernandes ciativa e desej + mos o melhor êxito 
I•Itarte de Faria, com Maria Iso- Para a sua indústria. 
sete Silva Carva!ho, filha de Antó- Entre nós — Tivemos entre nós, 
h10 Baptista de Carvalho e Maria a dar-nos a alegria duma visita, os 
dO Carmo da Silva da Ponte, desta Revs. P.e° Albano e João da Silva 
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Laboratório de Analises 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 

oriZo JoiBé Novais, lei-2 .°-- BAR CE: LOS — Tetef. 82614 

RA I 
Freitas, de Vizela, e P.e José Ro-
drigues Carneiro, de Paredes de 
Coura. 
Prègagao —Principia no próxi-

mo domingo, na nossa igreja, uma 
novena de prègações, confiadas 
aos apostólicos Padres Redento-
ristas, de Guimarães. Terminam 
com o sermão das almas, no dia 
dos fiéis defuntos. 
c Amigos da Boa Alegria x—An-

tes do seu regresso ao Brasil, os 
Snrs. Paulino Araújo Loureiro e 
esposa D. Jocelina Zideric Lourei-
ro tiveram palavras de muito lou-
vor para a obra social realizada 
pelos associados « Amigos da Boa 
Alegria A e inscreveram, no livro 
de sócios, os seus nomes e o de 
mgfs três pessoas de família. Mui-
to obrigado. 
Gente nova —A D. Sabina da 

Silva Lobarinhas, esposa do nosso 
amigo Snr. José Barbosa Coelho, 
deu à luz, na Casa de Saúde de 
Barcelos, uma linda criancinha do 
sexo masculino. 

Parabéns. 
C. 

MOMENTOS DE 

BOM  HUMOR 
Uma senhora de génio pôs 

na rua o jardineiro da sua 
casa. 
Ao sair encontrou-se com o 

marido: 
— At senhor, se soubesse 

quanto me compadeço de si... 
— De mim? Porquê? 
— Porque o senhor ainda 

fica. 

■ 

O policia encontra um bê-
bado agarrado a uni candeei-
ro e diz: 
— Circule, senão, com as 

novas regras do trânsito, te-
nho de o levar para a es-
quadra, 
— Não posso... — replica 

o bêbado. 
— Não pode, porquê ? 
— Porque me caiu o chapéu, 
— Então apanhe-o. 
—Sim, senhor; mas então 

o sr, guarda segure-me aqui 
o candeeiro, 

■ 

Indo certo aldeão baptizar 
à Igreja da sua freguesia um 
filho, p ergunta-lhe o pároco, 
ao lavrar o assento : 
—A criança é do sexo fe-

menino ou masculino ? 
Resposta do aldeão: 
— Ó snr, Abade, a criança 

nem se chama Felismino nem 
Marcolino; é Sebastião, o 
noive do seu pai legltinzo. 

Ao longe... 
e ao largo 

Vila Seca, 17 
—Voltaram 
para o Rio de 
Janeiro os im-
portantes indus-
triais Snrs. Eu-
rico Carneiro e 

esposa D. Angelina Lobarinhas 
Cal neiro ; 
No m >smo navio, regressaram, 

também, os grandes capitalistas 

1 * Na sua viagem aos Estados Unidos, o Dr. César Moreira Baptista, 
ilustre Secretário Nacional de Informação, foi recebido pelo Cardeal 
Spelmánn,"Arcebispo de Nova Iorque. 

2 * Uma senhora inglesa recebeu agora, com data de 4-XI- 1949 no ca-
rimbo do correio, um postal do seu médico, aconselhando-a a vacinar 
o seu « bébé », que tem agora 11 anos, 

3 * Na cidade de Dresden, situada na zona oriental da Alemanha, regis-
tou-se uma grande manifestação anticomunista. 

4 * Tornando a vencer o campeão da Escócia ( agora, em Lisboa, por 
3 a 0), o Benfica classificou-se para a eliminatória seguinte, em que 
defrontará o campeão da Hungria. 

5 •» O Dr. Jânio Quadros será o novo Presidente do Brasil, por maioria 
jámais igualada. 

6 * A permanência de Krutschev, em Nova Iorque, custou às Nações Uni-
das 638 contos por dia, 

7 «• Portugal conquistou o Campeonato da Europa, em hóquei patinado, 
na categoria de jtinlores, com cinco vitórias e 21 golos contra zero. 

8 •» Uma pequena moeda romana foi a maior descoberta duma expedição, 
no fundo do Mediterrâneo, cujo custo foi de 2.800 contos. 

9 * Explodiu uma bomba no Metropolitano de Nova Iorque, ficando 
feridas 27 pessoas. 

10 * Uni grande incêndio destruiu completamente vinte prédios duma ave-
nida de Macau. bem como todo o seu recheio, carbonizando uma 
criança e causando cinco mil contos de prejuízos, 

11 * O Cardeal Lerearo, Arcebispo de Bolonha, presidiu, em Fátima, d 
peregrinação do dia 13, em que participaram cerca de 400 mil 
peregrinos. 

12 •» Nos liceus de Bordeus, nem os rapazes podem usar barbas nem as 
raparigas, calças compridas. 

13 * Na França, dentro dama perna de pau dum sujeito que morreu ví-
tima de acidente de circulação, foram encontrados cerca de 5 contos. 

14 •» Uma vaga ciclónica fez, no Paquistão Oriental, cerca de 3 mil mortos, 

Snrs. Paulino Araújo Loureiro e 
esposa D. Jocelina' Zideric Lou-
reiro ; 
A Elisa da Silva Oliveira, que, 

há pouco mais dum m&, casou 
com o comerciante António Bar-
reiro de Miranda, acompanhou-o 
agora no seu regresso ao Brasil; 
Parecendo mais acalmadas ás 

agitações do Congo, os industriais 
Luís Fernando Lamelas de Sá e 
esposa D. Maria do Céu Faria Pi-
menta de Castro e Sá voltaram 
ali, para verificar como estão os 
seus negócios. A todos desejamos 
a plena realização dos seus de-
sejos. 

Gilmonde, 16— No dia 21 deste 
mês, embarcaram para o Rio de 
janeiro, no vapor « Augustus », os 
Snrs. João Gomes Torres e espo-
sa D. Jeny Teles Torres, depois 
duma estadia de alguns meses nes-
ta freguesia, em casa de seu amigo 
Augusto Gomes de Mitos. 
Desejamos-lhes boa viagem e 

muitas prosperidades. 

torreio das Aldeias 
Areias de S. Vicente, 16 

Na passada quinta feira, dia 13, 
a nossa freguesia não sé esqueceu 
do que foi imperado por Sua San-
tidade João XXIII, bem como 
pelo Ex.mu e Rev.mo Bispo de Leiria 
em união com o Episcopado do 
Orbe católico, Dia de Nossa Se-
nhora do Rosário de Fátima, fazei 
Oração, Penitência e observai a 
modéstia para obtermos de Nossa 
Senhora a paz mundial. Assim se 
fez na nossa freguesia principian-
do-se e dia com uma comunhão de 
avultado número de pessoas. Às 
seis horas da tarde o sino chama-
va para a procissão de Penitência 
que se ia realizar. 
Saiu esta às 7 horas, indo Nossa 

Senhora de Fátima no Feu esplen-
doroso andor ornamentado com 
mimosíssimas flores que lhe ofere-
ceram as raparigas e mulheres da 
freguesia. 
O andor era bem digno de quem 

o levava. À frente ia a Cruz Paro-
quial com os homens e rapazes da 
freguesia em grande número; a 
seguir o andor com a Virgem de 
Fátima, atrás dele o nosso Pároco 
e depois as mulheres e raparigas 
também, em avultado número. 
A procissão foi até à Capela de 

Santo André, dentro da qual se re-

zou a oração própria a Nossa 
Senhora de Fátima. PPIo caminho, 
à ida, rezou-s,- a Ladaínha dP Todos 
os untos. Na volta à Igreja paro-
quial rezou-se o santo terço petas 
mesmas intenções, e depois na 
Igreja, após este, houve os exercí-
cios de Nossa Senhora de Fátima, 
terminando tudo com a bênção do 
Santíssimo Sacramento. Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima se 
compadeça de nós e nos alcance 
a paz que tanto desejamos. 
— Estão a decorrer as obras na 

nossa residê,icia paroquial. Toma 
um aspecto muito diverso daquele 
que tinha pois as obras constam 
de reforma de telhados, lavagem 
da pedraria, janelRs noas e pintu- 
ra em toda ela. Pena é que o ca-
pital não chegue para o que é tam-
bém essencial, como seja soalha-
mento, casa de banho e cozi-
nha, etc.. 
Estamos crentes em que ao ve-

rem estes princípios de obras não 
faltará quem nos auxilie para o 
que resta. 
— Está para breve o casamento 

de Abel de Macedo Lordêlº e Ma-
ria de Lá Salete Macedo Torres, 
noivos dotados de bons sentimen-
tos religiosos e civis. O casamen-
to realizar-se-á no majestoso 
templo de Nossa Senhora do Sa-
meiro. Desde já lhe desejamos as 
maiores prosperidades. 

C. 

Mirando de Andrade 
AOVOGA00 

Mudou o seu escritório para: 
Rua Direita, n,° 121. 

TELEF. Escritório 182248 
Residência j 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingas de Jesus Ferreira 
Residincia : Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Larffo D. António Barroso, 9 

Telefone 62447 — 9ARCELOã 
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Com A COLABORAÇÃO OOS SERVIÇOS CULTURAIS OA SNELL PORTUGUESA 

0 _Petróleo põe energiá á disposição da Lavoura 

OS habitantes das cidades, habi-
tuados ao fornecimento auto-
mático de pão e leite em suas 
casas, que vão às lojas e ao 

mercado buscar a carne, a fruta e as 
hortaliças, poucas vezes pensam no 
que se desenrolou antes, para que 
tais coisas estejam às suas ordens em 

qualquer altura e em qualquer quan-
tidade. Nas férias, gostarão de pas-
sear pelos campos, lamentando talvez 
o diminuto número de cavalos que 
agora se vêem, mas provàvelmente 
ignorando quão vasta é a mudança 
que está a operar-se na Agricultura, 
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PARA AS UITORAS 

UM MODELO DE LANVIN 

PARA 0 OUTONO 

pela sua mecanização, e como esta 
aumenta as disponibilidades de ali-
mentos no Mundo. 

Ficariam sem dúvida surpreendidos 
ao saber que, no fim do presente sé-
culo, o número de seres humanos terá 
provàvelmente duplicado em relação 
a 1960. Face a face com o problema 

de prover às necessidades progressi-
vas de alimentos da crescente popu-
lação encontra-se a Agricultura -- a 
mais importante indústria básica do 
Globo, pois que duas em cada três 
pessoas dependem da terra como meio 
de vida. 
A crescente procura de alimentos, 

de há um século para cá, tem sido 
principalmente satisfeita pelo cultivo 
de novas e bastas áreas, especialmen-
te na América do Norte e na do Sul,, 
na Austrália e na Nova Zelândia. 
Este aumento de produção foi forte-
mente impulsionado pelo petróleo 
que pôs força motriz à disposição do 
lavrador e da terra. 
A Agricultura utiliza hoje quanti-

dades de produtos petrolíferos da or-
dem dos 19 milhões de toneladas mé-
tricas por ano, em contraste com cer-
ca de 5 milhões anuais há apenas um 
quarto de século. Durante este tempo, 
a produção agrícola aumentou apro-
ximadamente 50 por cento e, de um 
modo particular da Europa e na Amé-
rica do Norte, a característica domi-
nante tem sido o aumento extraordi-
nário do número de tractores e outra 
maquinaria agrícola, movida graças a 
produtos petrolíferos. Foi a mecani-
zação que tornou possível o cultivo 
das vastas planícies da América do 
Norte com relativamente pouco tra-
balho manual. Em regiões como a 

Austrália e a Nova Zelândia, onde 
enormes extensões de terreno têm 
que ser cultivadas por uma diminuta 
população, existe um número de trac-
tores proporcionalmente grande em 
relação à mão-de-obra. E onde a 
terra é escassa e inteiramente cultiva-
da como na Europa Ocidental ~ par-
ticularmente na Grã-Bretanha, Ale-
manha Ocidental e Holanda verifi-
ca-se um alto grau de mecanização 
da lavoura. 

Existem hoje cerca de nove milhões 
de tractores agrícolas em uso no mun-
do livre, e terras que outrora só pro-
duziam forragens para gado podem 
agora ser utilizadas para nos fornecer 
alimentos. Só nos Estados Unidos 
mais de 12 milhões de ectares, onde 
anteriormente se cultivavam alimen-
tos para gado, produzem agora ali-
mentos para seres humanos. 
Em virtude deste aumento contínuo 

de equipamento accionado a produ-
tos petrolíferos, empregado pela Agri-
cultura, não é de admirar que a quan-
tidade destes produtos directamente 
utilizada na lavoura se eleve a 3 por 
cento da procura de produtos petro-
líferos no Mundo Livre, excluídos os 
consumos de aviação e da navegação. 
O produto mais procurado é a gaso-
lina, que nos Estados Unidos é isen-
ta de impostos quando vendida para 
fins agrícolas; nas outras partes do 
Mundo aumenta o uso do gasoil e de 
petróleo como combustível para trac-
tores. Os ptodutos petrolíferos tam-
bém auxiliam o lavrador como fonte 
de calor ou energia para proteger a 
floração das árvores de fruto contra 
as geadas, secar cereais e outros pro-
dutos da terra; para aquecer as incu-
badoras ou chocadeiras para a criação 
de galináceos, e como combustível 
para os aviões usados na pulveriza-
ção das culturas com insecticidas. 
O petróleo é habitualmente utilizado 
para as incubadoras enquanto os 
óleos combustíveis de vários tipos são 
necessários para outros trabalhos, tal 
como a secagem de cereais. 

Além de pôr energia ao serviço do 
lavrador e de o ajudar a um cultivo 
mais intenso da terra, os diversos pro-
dutos químicos derivados do petróleo 
conservam o solo e as culturas em 
boas condições de produção. Pes-
quisas incessantes, realizadas pela in-
dústria petrolífera, levaram a criação 
de uma sempre crescente gama de in-
secticidas, fungicidas, herbicidas e 
adubos. Naquelas regiões do globo 
onde a mecanização em grande escala 
ainda não é possível ou não dá van-
tagens, está a aumentar-se a produ-
ção pela aplicação de adubos quími-
cos, o combate às pragas e a investi-
gação científica aplicada aos proble-
mas agrícolas. 

^" em c>TASr 
Um argentário americano recebe, pelo correio, uma carta anónima 

avisando-o de que deverá deixar em determinado local 50.000 dólares, 
pois de contrário a esposa será raptada. Logo respondeu, cinicamente: 
«Não tenho, no momento, o dinheiro que me pede, mas a proposta interes-
sa-me >. 

Dois coelhos conversam, descansados. Falam dos mistérios da vida. 

Diz-me— Inquire um deles—sabes como nós os coelhos, nascemos? 

— Claro que sei, replica o outro, com um ar superior. — A mamã ilu-
cidou-me 1 

— Então explica lá isso 1 

— Ora essa 1 Nascemos de um chapéu alto 1 

Um humorista assiste a um grande jantar dado em honra de uma 
glória do teatro. Muitas senhoras, deslumbrantes nos seus vestidos de noi-
te, generosamente decotadas. 

No dia seguinte, uma das admiradoras do humorista, pergunta-lhe: 

— Calculo que no jantar a que foi, havia lindas « totlettes > ? 

— Ora ai temos uma coisa de que não posso falar. Tudo quanto se 
podia ver dos vestidos estava debaixo da mesa l 

Um sacerdote do culto « SHINTO a purifica e abençoa uma Esta-

ção de Serviço SHELL recentemente inaugurada no Japão. 
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UMiq MULHER DO MPR 
que enfrenta as leis de Colher+ 

SONIA DE BORODESKI é a úni-ca mulher que em França, senão 
em toda a Europa, possui a car-

teira de Mestre de' barco de pesca. 
Iniciou a sua aventura em 1954, leva-
da pela necessidade de ajudar o ma-
rido enfermo e sustentar cinco filhos. 
Ao cabo de seis meses de actividade 
estava habilitada a comandar o seu 
próprio barco, Comprou-o, graças 
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Uma biogaf ia do 

Infante D. Henrique 

EDITADA PELA SHELL 

PORTUGUESA 

No intuito de colaborar nas come-
morações henriquinas, a Shell Portu-
guesa editou para distribuição, num 
folheto de excelente aspecto gráfico 

s'as::sa:>x 

e cuja capa se deve a Joaquim Ber-
tholo, uma biografia do Inf. D. Hen-
rique publicada, em 1736, por D. An-
tónio Caetano de Sousa, clérigo re-
gular e académico de número da 
Academia Real de História, 

ao auxílio de um médico de Royan, e 
pôs-lhe o nome de « Voluntas Dei - 
Ora uma antiga lei, promulgada 

por Colbert, proibe as mulheres de, 
comandar um barco, mesmo que seja 
de pesca. Sonia obteve a sua car' 
teira profissional, mas foi-lhe negada 
licença para figurar nos « Inscritos 
marítimos ». Para pescar a bordo do 
« Vontade de Deus» teve de con' 
tratar um patrão e repartir os lucros 
com ele, o que a levou à beira da 
ruína. 

Acicatada pelos credores, lembrou" 
-se de escrever um livro. « Maresia» 
narrativa das suas aventuras náuticas. 
O livro foi editado por Juliard, mas o 
êxito, escasso, não a livrou de apuros, 
Teve de contrair novo empréstimo, 
Agora procura pôr em prática ou' 

tra ideia : criar em Royan, no seu pró' 
prio barco, uma escola de mulheres 
marinheiras, como existem n4 Ing1a' 
terra, Holanda, Suécia, Noruega, Fin" 
lândia e Rússia. Já recebeu cartas 
de mulheres que desejam frequentar 
o seu curso, entre elas' umá jovem 
parisiense licenciada em Letras. 
Mas também a isto se opõem os 

regulamentos. Sonia tenciona porém 
ir a Bordéus, ver se convence as au' 
toridades marítimas, Entretanto, está 
a escrever um novo livro: « A Fibra 
do Vento.. 

Se tivesse a sorte ~diz— de cora' 
quistar um prémio literário, poderia 
adquirir um barco mais bonito... 

SABIA QUE### 
a distância percorrida por vel-

culos motorizados nos Estados Uni' 
dos em 1959 foi de 696 milhões de 
milhas— ou o equivalente a cerca 
de 1.400,000 viagens de ida e volta 
à lua? 

o 

, as exportações de petróleo bruta 
e produtos acabados do Borneo bri-
tânico feitas pela Shell, em 1959, 
atingiram mais de cinco milhões de 
toneladas, ou seja o equivalente a 
uma extracção contínua de 2.700 ga' 
Iões americanos por minuto? 

o 

de acordo com o Instituto Ame" 
ricano de Petróleo, os custos de coras' 
trução das instalações de refira des° 
aumentaram cerca de 50 la 
de 1950? 


